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    PREFÁCIO




    Tive o prazer de conhecer Fernando Vago na UNIRIO, onde fui sua orientadora de doutorado entre 2015 e 2017. Seu projeto de pesquisa imediatamente me chamou a atenção, pois utilizava minha obra 500 canções brasileiras como base para a criação de arranjos didáticos voltados ao ensino de piano.




    Durante os anos de orientação, tivemos uma convivência muito produtiva. Fernando sempre demonstrou muita inteligência, criatividade e autonomia na condução da pesquisa, ao mesmo tempo em que buscava minha opinião para os passos decisivos do trabalho. Percebi sua preocupação genuína em aperfeiçoar o ensino do piano no Brasil, especialmente no contexto do Piano Complementar.




    Nossos encontros foram sempre frutíferos, e ele incorporava cuidadosamente as sugestões que eu fazia. Pude compartilhar minha experiência como pesquisadora e contribuir com indicações de leituras sobre música da tradição oral, além de auxiliá-lo na definição da metodologia, na formulação dos roteiros de entrevista e na análise dos dados. Quando decidiu incluir peças pedagógicas de compositores brasileiros, sugeri algumas obras que foram prontamente incorporadas.




    Sempre incentivei a publicação da tese em formato de livro, pois percebi sua habilidade para a escrita—a qual nem sempre é prioridade para músicos que se dedicam mais à performance. Também sugeri aperfeiçoamentos nos arranjos didáticos propostos, os quais me surpreenderam positivamente. Recomendei que, após a defesa da tese, ele continuasse a produzir arranjos para seus alunos, dada a relevância desse trabalho para a didática do piano.




    Durante o seu curso de doutorado, Fernando Vago foi aprovado em 1º lugar em concurso público para professor de piano da Universidade Federal de Juiz de Fora-MG, instituição em que ainda atua. Devido ao seu comprometimento com as atividades de pesquisa, realizou sua defesa e concluiu o curso em tempo hábil para assumir o cargo.




    Esta tese reflete a preocupação de um professor com a adaptação do ensino de piano às necessidades de seus alunos, utilizando arranjos didáticos como ferramenta pedagógica. A escolha das 500 canções brasileiras se justifica pela riqueza de possibilidades que elas oferecem, permitindo o trabalho com diversas tonalidades, modos, fórmulas de compasso, ritmos e múltiplas abordagens de arranjo. Sua terceira edição inclui um índice que cataloga as canções de acordo com suas respectivas dificuldades, facilitando ainda mais sua aplicação pedagógica. O interesse de pesquisadores e educadores musicais em difundir esse material é motivo de grande satisfação para mim, e este livro do pesquisador Fernando Vago exemplifica bem como ele pode ser utilizado no ensino do piano.




    Recomendo fortemente a leitura e aplicação das propostas deste estudo e espero que este trabalho inspire a criação de novos arranjos didáticos que enriqueçam o ensino de Piano Complementar no Brasil.




    Ermelinda Paz




    03/02/2025


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Muitas discussões podem ser levantadas a respeito dos conteúdos indispensáveis para a formação de um aluno de Música, seja como bacharel ou como licenciado. Algumas disciplinas que compõem o currículo podem ser consideradas indispensáveis, enquanto outras possuem imprescindibilidade questionável. Dentre as disciplinas que se perpetuam com o passar dos anos e se firmam como fundamentais para uma boa educação musical em nível superior, pode-se destacar o Piano Complementar.




    Por Piano Complementar, nesse trabalho, quer-se admitir qualquer das disciplinas existentes nos currículos de cursos superiores em Música que tenha no piano ou teclado eletrônico o seu instrumento didático, tanto com a finalidade de preparar repertório em sentido convencional quanto de apenas desenvolver ou aprimorar habilidades musicais de disciplinas correlatas. Considera-se, assim, como Piano Complementar as disciplinas de Piano B, Instrumento Harmônico, Harmonia de Teclado, Piano Suplementar e Piano Funcional, seja em aulas individuais ou coletivas. A expressão enseja múltiplos significados




    Uma das dificuldades que se apresentou na pesquisa foi a quantidade de nomes distintos aplicáveis a essa disciplina e a quantidade de semestres de estudo, que pode variar de 2 a 8 semestres letivos a depender da universidade em questão (REINOSO, 2012, p. 100-101). Às classificações propostas por Reinoso poder-se-ia acrescer a designação Piano B e ainda a de Instrumento Complementar. Nestas duas últimas hipóteses, entretanto, as aulas são ministradas individualmente, enquanto naquelas designações, as aulas são ministradas coletivamente.




    Na Faculdade de Música do Espírito Santo (FAMES) a ementa de Piano B estabelece




    desenvolvimento de habilidades técnicas no Piano, conhecendo seu funcionamento básico, sabendo localizar-se nas suas diversas oitavas, e explorando seus diversos tipos de possibilidades sonoras. Execução de escalas maiores, em uma oitava, nas mais diversas tonalidades. Execução de peças melódicas em estudo na classe de canto como: vocalises e canções, apenas utilizando a mão direita. Execução de pequenos exercícios técnicos contidos em coletâneas e métodos pedagógicos apropriados para iniciantes no piano (FAMES, 2017, p. 29).




    Tal matéria tem-se demonstrado primordial na formação dos alunos universitários de Música, uma vez que o domínio basilar do referido instrumento potencializa a atuação de, virtualmente, todos os profissionais do ramo. Para os cantores, oferece importante suporte para o estudo do seu repertório; para os alunos que tocam instrumentos melódicos, o piano serve como uma ferramenta de compreensão e aplicação de conhecimentos harmônicos; para os percussionistas, pode ser aplicado como complementação para maximizar as habilidades de controle melódico e harmônico. Para os regentes, o piano pode ser um instrumento vital em sua atuação profissional, haja vista a demanda por uso de instrumento harmônico em um ensaio de coro, ou para realizar uma redução orquestral durante os ensaios.




    Em algumas universidades norte-americanas, a proficiência em piano é mesmo um requisito indispensável para que todo aluno se gradue em Música. Ainda que a obrigatoriedade do exame e da submissão a essa imposição peremptória possam ser questionadas, parece notório o fato de que conhecimentos de piano podem oferecer importantes subsídios para a atuação profissional.




    O perfil do aluno de Piano Complementar se constitui, em regra, por alunos universitários, com conhecimentos musicais prévios, mas que não têm o piano com principal instrumento. A construção da técnica e do repertório de tais alunos pode se dar pela utilização de ferramentas menos convencionais do que aquelas aplicadas a alunos sem estudo musical prévio.




    Diante dessa situação, aqui se propõe uma abordagem metodológica alternativa a ser aplicada em aulas de Piano Complementar. Para auxiliar os professores em suas tarefas, essa pesquisa apresenta um caminho para a produção de arranjos didáticos baseados na música de tradição oral brasileira e também apresenta peças didáticas para piano de diversos compositores brasileiros.




    Foram compostos 10 arranjos, a título exemplificativo, porque essa proposta será continuada em futuros trabalhos. O procedimento que ficou padronizado na pesquisa consiste em se tocar a melodia de uma canção brasileira com mãos alternadas, depois harmonizá-las e realizar esses acordes em ambas as mãos. Posteriormente deve-se executar, ininterruptamente, melodia na mão direita com acompanhamento na mão esquerda e, a seguir, inverter o papel das mãos. Dominada a estrutura melódica e harmônica, torna-se possível incrementar o arranjo com algum desafio técnico pianístico, que o professor julgue necessário para aquele grupo de alunos, tais como escalas, arpejos, notas duplas, encadeamentos harmônicos, etc.




    O arranjo é aqui entendido não apenas como reelaboração de uma obra original, mas também como parte constituinte do processo de criação (MENEZES JÚNIOR, 2014, p. 8).1 Serão apresentados 10 exemplos de arranjos para ensino de Piano Complementar, desenvolvidos para esse estudo em particular. Em uma futura pesquisa esse número será ampliado. Todos são baseados em música da tradição oral porque além de esse material apresentar suficiente riqueza didática, está em domínio público e não enceta as mesmas dificuldades burocráticas e jurídicas que poderiam advir do uso de repertório da MPB, por exemplo.




    Os procedimentos para composição do arranjo foram orientados às finalidades pianísticas que se buscava atingir em cada peça, com especial enfoque no domínio da execução de melodias e acordes em mãos alternadas. A intenção pedagógica suplantou o interesse estético, mas sem desconsiderar a intenção de criar um resultado musicalmente aprazível. Quando possível, excertos de improvisação foram adicionados, e diferentes dificuldades técnicas pianísticas foram apresentadas ao longo das peças, tais como escalas, arpejos, notas duplas, oitavas e acordes.




    Esses arranjos visam transmitir elementos da técnica e da interpretação pianística de maneira lúdica, integrada ao repertório, em vez de propor uma rotina de mecanismos ou o uso sistemático de um material didático para ensino do instrumento.




    O ensino de Piano Complementar tem se tornado mais difundido com o passar dos anos, inclusive no Brasil. Especialmente no âmbito das pesquisas acadêmicas, o piano de concerto tem passado a dividir espaço com o piano pedagógico, com aspectos funcionais do instrumento, isto é, seu potencial musicalizador e possibilidades de utilização para o aperfeiçoamento musical de alunos que não sejam pianistas. Especialmente as aulas coletivas têm se sedimentado no Brasil.




    Existem diversos materiais didáticos para ensino de Piano Complementar por meio da metodologia de ensino de Piano em Grupo2. Por exemplo, mencionem-se os livros de Hilley e Olson (2001) e Lancaster e Renfrow (2008).




    Uma proposta de ensino de Piano Complementar já pode ser observada nas aulas de Piano em Grupo praticadas em nível universitário, no século XIX, com John Bernard Logier, na Irlanda. O ensino de piano em grupo logo chega aos Estados Unidos e sua difusão no Brasil acontece a partir da década de 1970 e tem na professora Maria de Lourdes Junqueira Gonçalves sua principal representante3. Essas aulas coletivas são propícias à abordagem do piano como um instrumento complementar.




    Para refletir sobre uma proposição didática para essa disciplina, esse trabalho se fundamenta em referenciais teóricos advindos da Educação, em sentido geral, da Educação Musical e da Pedagogia do Piano. Alguns trabalhos sobre folclore e música da tradição oral também serão mencionados, uma vez que os arranjos propostos utilizam esse tipo de repertório.




    No que tange à Educação, foram utilizados autores que lidam com a perspectiva do Construtivismo, Pós-Construtivismo e com a Didática, particularmente Freitag et al (1989), Libâneo (1994) e Gil (2005 e 2006). A perspectiva construtivista interessa na medida em que coloca o sujeito com uma presença ativa diante do conteúdo a ser aprendido. E a Didática, como disciplina, permite refletir se a prática pedagógica atinge ou não a sua principal finalidade, que é a de estabelecer a relação de ensino x aprendizagem.




    Na Educação Musical, considera-se a o paradigma C(L)A(S)P de K. Swanwick (2003) apenas no sentido de estimular a aprendizagem de música de maneira musical, não mecânica.




    Da Pedagogia do Piano, optou-se pelo uso de textos mais generalistas, que apontam princípios sobre o ensino do instrumento, como Agay (2004). Bastien (1988) e Uszler (1999).




    E para abordar a música de tradição oral, Ribeiro (1976), Paz (2015) e Vianna (2016). Nessas obras é possível entender a importância desse repertório para a Educação Musical. As canções folclóricas foram fundamentais para o desenvolvimento dos arranjos aqui propostos.




    Em relação aos aspectos da Educação, esse trabalho adota uma perspectiva construtivista. Essa é a postura epistemológica considera que o sujeito não é simples receptor de conhecimento, mas tem participação ativa na construção dos seus saberes e competências. Servem como aporte teórico para esses conceitos Freitag et al (1989), Grossi (1990), Becker (1996), Freire (1998), Azenha (1999) e Moretto (2004). Em relação à Didática, tomam-se como referências as ideias gerais de Libâneo (1994) e os princípios da Didática no Ensino Superior, preconizados por Gil (2006 e 2009).




    No campo da Educação Musical, toma-se como referência algumas ideias de K. Swanwick (2003). Além desses, as 500 canções brasileiras, de Ermelinda Paz (2013), que forneceram a matéria-prima para a produção dos arranjos.




    Da Pedagogia do Piano parte-se de textos mais generalistas sobre o ensino do instrumento, especialmente Agay (2004), Bastien (1988) e Uszler (1999). Nenhuma dessas obras apresenta um ensino especificamente pensado para a disciplina de Piano Complementar, mas possuem diversos princípios gerais de ensino-aprendizagem pianística.




    Uma publicação de I. Barancoski (2004) que demonstra como estudar e aprender vários elementos da técnica pianística dentro de peças didáticas do século XX.




    Rogério dos Santos (2013) assinala que o piano em grupo é uma ferramenta cada vez mais comum para ensino do instrumento, sobretudo devido à sua praticidade e possibilidades de otimização de recursos e meios. Um mesmo instrutor pode atender um grupo de alunos, em vez de se ater às aulas particulares. Segundo o autor, o piano em grupo vem sendo trabalhado desde o início do século XX. A prática começou com Raymond Burrows, em Columbia, Nova York, nos anos 1940. No Brasil, o pioneirismo nesse segmento é de Maria de Lourdes Junqueira Gonçalves, com seu conhecido método de Educação Musical Através do Teclado, nos anos 1980 (SANTOS, 2013, p. 29).




    O surgimento do ensino do piano em grupo se deu em Dublin, na Irlanda, na primeira metade do século XIX, com John Bernard Logier (1777-1846), mas se fortaleceu nos Estados Unidos no séc. XX, especialmente devido ao surgimento dos instrumentos de teclado eletrônico, e popularizou-se dentro do ensino universitário (SANTOS, 2013, p. 36-37)4.




    No final da década de 1910, começam a aparecer materiais dedicados ao ensino de piano em grupo e na década de 1920, as universidades de Nebraska e a Columbia University Teachers College iniciam programas de formação de professores para crianças. Depois dos anos 1930 houve um declínio desse movimento por aproximadamente 20 anos. Nas décadas de 1950 e 1960 inicia-se uma proliferação dos cursos de piano em grupo como disciplina nas universidades. As aulas estimulavam os alunos de educação musical a se desenvolverem em harmonia, percepção, leitura e transposição. O movimento se fortalece nos anos 1960 e se sedimenta nos anos 1980 (SANTOS, 2013, p. 39-40).




    O piano em grupo atendia alunos de instrumentos, canto, educação musical, composição e regência. Geralmente o curso se desenvolvia em quatro semestres, em um laboratório com aproximadamente 10 pianos digitais, em dois ou três encontros semanais, sob supervisão de um aluno pós-graduando e um professor responsável pela disciplina. Esperava-se que ao término dos quatro semestres o aluno adquirisse um conhecimento básico de piano que fosse útil na sua atuação como instrumentista, cantor, regente ou compositor (SANTOS, 2013, p. 42).




    No Brasil, Maria de Lourdes Junqueira Gonçalves desenvolveu inicialmente pesquisa na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) a respeito do ensino coletivo do piano, de onde seguiu para os EUA e pôde trabalhar com professores especializados na área, tais como Lynn Freeman Olson, Louise Bianchi e Robert Pace. Em 1979, consegue implantar na UFRJ uma pós-graduação em Ensino de Piano em Grupo (SANTOS, 2013, p. 48).




    Em 1981, Louise Bianchi vem ao Brasil para realizar o primeiro seminário de piano em grupo no Brasil. Maria de Lourdes sofre resistência ao seu projeto na UFRJ e se transfere para a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), onde, juntamente com o professor Sílvio Merhy, desenvolve o projeto de pesquisa Música através do Piano - Prática das habilidades funcionais no uso do teclado como alternativa didática. Na UNIRIO, portanto, se estabelece o primeiro laboratório de piano em grupo do Brasil, com quatro teclados e um piano acústico. Em 1985, Maria de Lourdes lança sua primeira publicação da série Educação Musical Através do Teclado (EMaT), que conclui em 1987, uma série que chegará a 11 livros (SANTOS, 2013, p. 48-49).




    Aos poucos, essa metodologia alcança espaço nas universidades brasileiras, em cursos de dois a quatro semestres, por vezes como disciplina optativa. Carlos Wiik da Costa desenvolveu, na Universidade da Florida, pesquisa sobre o ensino de Piano Complementar nas universidades brasileiras, na qual evidencia as dificuldades enfrentadas no Brasil para o ensino dessa disciplina, uma vez que os pianos digitais são muito menos acessíveis no Brasil do que nos EUA, e também porque o professor da disciplina não pode ser um bolsista de pós-graduação, o que força professores de piano a atenderem tanto alunos de Bacharelado em Piano quanto alunos de Piano Complementar (COSTA, 2003, p. 15).




    Maria Isabel Montandon afirma que o mau funcionamento do piano em grupo como instrumento complementar nas instituições brasileiras se deve à ausência de materiais específicos para essa finalidade, e pela não distinção entre o escopo das duas disciplinas, Piano e Piano Complementar. Trata-se esta como uma aula inferior de Piano, em vez de se potencializar nela os aspectos instrumentais, complementares, suplementares que se propõe a ser na formação de não-pianistas. Aponta que no Brasil não encontrou material que reunisse todos os conteúdos necessários para que o pianista desenvolva todas as habilidades funcionais requeridas pelo instrumento (MONTANDON, 2001, p. 105-113).




    Graff, por sua vez, aponta que a formação para dar aulas individuais em geral não basta para dar aulas de piano em grupo (GRAFF, 1984, p. 79).




    Lancaster afirma que um professor com bagagem em piano em grupo facilmente estará apto a ensinar piano individual, mas que o contrário normalmente não acontece (LANCASTER, 1981, p. 36-37).




    Santos elenca algumas movimentações recentes que vêm sendo desenvolvidas com o objetivo de aprimorar e preencher lacunas metodológicas do ensino do piano em grupo no Brasil. Menciona o I Encontro Nacional de Ensino Coletivo de Instrumento Musical (ENECIM), cuja edição mais recente aconteceu na Universidade Federal do Ceará, em 2016; o I Encontro Internacional de Piano em Grupo, realizado na Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão Preto-SP, em 2010 e o II Encontro Internacional de Piano em Grupo, na Universidade Federal de Goiás, em 2012. Destaca ainda a realização de uma pós-graduação em Pedagogia do Piano no Conservatório Brasileiro de Música, a partir de 2011; o lançamento do livro Piano em Grupo: Livro Didático para o Ensino Superior, de Carlos Henrique Costa e Simone Gorete Machado e a dissertação de Reinoso (2012).




    Ao discutir o panorama histórico do ensino da disciplina Piano Complementar já foi possível delinear brevemente os caminhos percorridos no desenvolvimento dos estudos sobre o tema. Entretanto, convém citar o que pensam alguns dos autores referenciais da Pedagogia do Piano sobre o ensino do instrumento em caráter secundário, e serão essas as considerações que seguirão. Na maioria dos casos, trata-se de uma metodologia pensada para uma aula de piano em grupo.




    Um dos métodos mais difundidos em solo norte-americano é o de Lancaster e Renfrow (LANCASTER; RENFROW, 2008), cujo enfoque, bastante amplo, tem por objetivo ensinar os fundamentos do instrumento para alunos adultos. Somam-se a ele trabalhos conhecidos na área do ensino do piano em grupo, tais como as publicações de Heerema (1984), Froehlich (2004) e Hilley (2001), apenas para citar alguns dos autores dedicados ao ensino de piano em grupo.




    J. Bastien (1988) é o autor de uma das obras mais conhecidas sobre como ensinar piano, além de ter escrito um dos materiais didáticos mais antigos para ensino de piano em grupo. Somem-se ainda as contribuições de Gordon (1995) e Uszler (1999), autores que oferecem subsídios para repensar as práticas de ensino-aprendizagem do piano e que elevam a um grau alto a figura do professor de piano. Destaquem-se ainda Agay (2004) e Baker-Jordan (2004), textos comumente adotados em disciplinas de Pedagogia do Piano.




    Max Camp (1992) apresenta uma proposta que visa coordenar mente, ouvido e corpo na aprendizagem do instrumento. Enoch, Haydon e Lyke (1996) colocam em foco estratégias para lidar com alunos adultos que estão sendo iniciados ao piano, e também sugere a inserção criativa de elementos do jazz no treinamento dos alunos de piano. Um dos poucos materiais didáticos que exploram razoavelmente o elemento improvisação na aprendizagem.




    Corvisier (2008) compartilha em um artigo a experiência de adotar na Universidade de São Paulo uma metodologia diferenciada para atingir alunos com necessidades diversas. Os princípios em que se apoia são originados dos estudos de pedagogos do piano americanos. A obra de Antônio Sá Pereira, brasileiro, é também lembrada pela autora.




    A importância da disciplina e sua relação com outros contextos da vida acadêmica em Música é bem delineada por Machado (2013, p. 115-131), em artigo que também aborda a necessidade de integrar a formação de Piano Complementar aos cursos de Bacharelado e Licenciatura, respeitadas as particularidades dos alunos de cada um dos cursos. Aborda ainda outras aplicações úteis para o estudo da disciplina, como ampliação das competências em performance, apreciação e criação musical, todas habilidades desenvolvidas pela prática da disciplina. Seu prognóstico é otimista em favor da utilização do piano para proporcionar ampla formação musical em diversos níveis. Assim como Corvisier, enfatiza as peculiaridades de cada aluno.




    Uma dificuldade, portanto, em estabelecer um sistema de ensino que funcione universalmente está no fato de que o perfil dos alunos interessados é muito heterogêneo. Seu artigo estimula a interdisciplinaridade com o Piano Complementar, para fins de performance, criação e apreciação.




    Rogério dos Santos (2013) sugere a elaboração de um método para padronização do ensino de Piano Complementar em território nacional, a partir de um repertório de peças e exercícios. O autor prioriza o ensino do piano em grupo.




    A pesquisa proposta se justifica devido à lacuna que reside na didática do Piano Complementar, especificamente no que tange à ausência de materiais didáticos para ensino da disciplina. Montandon (2001), conforme exposto acima, observa que essa disciplina é tratada como uma aula de piano de segunda categoria, enquanto Reinoso (2012) e Santos (2013) observam as inconsistências no ensino da disciplina, seja por limitações de ordem infraestrutural, seja por ausência de recursos pedagógicos.




    Do estudo da literatura, pôde-se observar que os professores em geral aplicam peças clássicas estrangeiras e livros de piano em grupo para ensinar a disciplina. Nesse ponto, questiona-se: porque não fazê-lo utilizando a riqueza musical brasileira, com uma metodologia de ensino contextualizada aos interesses e necessidades dos alunos? A partir dessa premissa é que este trabalho se justifica, uma vez que oferece uma via alternativa para o ensino de Piano Complementar e problematiza seu estado atual, como forma de incitar mudanças.




    A importância do repertório de música da tradição oral na formação do musicista é atestada por Ribeiro (1976), Paz (2012) e Vianna (2016). Essas autoras, que abordam o papel do repertório de folclore na Educação Musical, também servem de fundamentação a esse estudo, haja vista a opção por arranjos baseados na música de tradição oral.




    No universo da Educação Musical existe suficiente discussão a respeito da importância desse repertório. Quer-se destacar nesse trabalho a sua riqueza, que inclui possibilidades de uso de diversos tons e modos, além de diversas estruturas rítmicas. O fato de serem canções que estão em domínio público facilita o seu uso para a produção de arranjos. O uso de outros tipos de repertório poderia acarretar problemas relativos a direitos autorais.




    Este trabalho propõe arranjos didáticos produzidos com base em canções da tradição oral, concebidos para serem utilizados em aulas de Piano Complementar. O processo de reelaboração das canções da tradição oral foi pensado com a finalidade de atingir elementos idiomáticos da escrita pianística. A peça era concebida com algum interesse estético, mas sempre tinha como norte a sua finalidade didática, que ora era a execução de melodias acompanhadas por arpejos, ou a execução de notas duplas, trechos de escalas, acordes, técnica para os cinco dedos, trinado, dentre outros. Sempre há, subjacente à peça, um viés pedagógico que suplanta a finalidade composicional como ato artístico.




    Constituem-se como objetivos específicos desse trabalho:




    • Investigar e determinar a práxis atual no ensino de Piano Complementar, tendo como base a prática desenvolvida na FAMES, a fim de conhecer o que tem sido eficaz e quais são as lacunas a serem preenchidas;




    • revisitar a metodologia corrente para o ensino da disciplina Piano Complementar;




    • propor uma reflexão crítica sobre as práticas de ensino vigentes nesse âmbito;




    • expor a importância, necessidade e utilidade da aplicação de repertório clássico e da música de tradição oral brasileira na formação dos alunos de Piano Complementar;




    • demonstrar a riqueza e potencial pedagógico de materiais brasileiros na formação dos instrumentistas; possibilitar diálogo entre as searas da Educação Musical, da Pedagogia do Piano e suas eventuais aplicações no domínio da Performance Musical, promovendo interface e interdisciplinaridade entre diferentes linhas de pesquisa; e




    • desenvolver um material didático original, com peças folclóricas brasileiras;




    A relevância de um estudo dessa natureza pode ser constatada quando se observa o aumento da procura pelo piano como um recurso adicional na formação musical, em detrimento da formação de solistas do instrumento. Especialmente no contexto da FAMES, o número de alunos de Bacharelado em Piano tem diminuído, enquanto aumenta o número de alunos que dependem do piano apenas como uma ferramenta adicional de trabalho.




    Some-se às afirmações acima a praticidade que hoje existe para o ensino dessa disciplina, em virtude do alto desenvolvimento tecnológico, que possibilita o uso de pianos digitais em classe. O professor de piano em grupo pode atingir diversos alunos, enquanto nas aulas individuais apenas um ou dois por vez. Além disso, na experiência em grupo os alunos podem se desenvolver melhor através de uma prática de conjunto, em que um toca o solo, outro toca o baixo e outro improvisa, por exemplo.




    Não há que se discutir a relevância da disciplina na formação dos músicos, mas há sempre campo fértil para que se proponham e revisitem as ferramentas aplicadas. É necessário formar profissionais bem capacitados nas habilidades técnicas, mas também alinhados com a sua provável atuação profissional futura. Tal alinhamento é feito a partir de uma constatação empírica, pragmática, de que uma porção considerável dos alunos, particularmente aqueles ligados à Educação Musical, precisarão mais da música brasileira em suas atividades profissionais do que do repertório de piano, especialmente a música de tradição oral. Muitos materiais didáticos utilizados em sala de aula são de qualidade comprovada, tendo alguns sido mencionados anteriormente neste trabalho. Entretanto, por serem de origem estrangeira e pautados precipuamente no desenvolvimento técnico, não se propõem a ser um veículo de divulgação da música brasileira.




    Dessa circunstância é que se produz a inquietação no sentido de desenvolver um material didaticamente interessante, mas que também sirva a propósitos de profusão da cultura nacional, não apenas de desenvolvimento de competências funcionais ao piano. Com a tendência ao aumento de alunos de disciplinas de Piano Complementar nas diferentes instituições, torna-se possível alcançar um público maior e divulgar a esse auditório a riqueza da cultura nacional, para que sejam multiplicadores dessa tradição.




    Serviria um material dessa natureza inclusive ao propósito de tornar mais e melhor conhecidas as compilações de canções nacionais feitas pela pesquisadora brasileira Ermelinda Paz (2015), cuja obra multifacetada tem prestado importante contribuição ao desenvolvimento da pesquisa em Educação Musical no país.




    Barancoski (2004) demonstra como vários conteúdos de piano podem ser ensinados a partir do repertório do século XX para o instrumento. A intenção da autora não é substituir o repertório tradicional, mas sim propor uma inclusão de materiais menos utilizados.




    A presente proposta é similar, mas em vez de repertório do século XX, sugere-se sua substituição por repertório brasileiro, tanto da tradição oral quanto clássico. Não há necessidade de se utilizar apenas música nacional nessa disciplina, mas é importante enfatizar que isso até poderia acontecer, devido à grande quantidade de material disponível.




    O desenvolvimento dessa pesquisa perpassou a pesquisa bibliográfica e, posteriormente, uma pesquisa de campo, na modalidade pesquisa-ação, que consistiu na integração do pesquisador a aulas de Piano Complementar da FAMES, tanto no curso de Licenciatura quanto de Bacharelado. Após 3 aulas de observação e registro no caderno de campo, foi possível participar à frente da turma e intervir nas aulas, apresentando a cada encontro um dos arranjos produzidos durante a pesquisa.




    Em se tratando de uma abordagem qualitativa, foram coletados depoimentos das professoras da disciplina, de 12 alunos do curso de Licenciatura e 4 do Bacharelado, que participaram ativamente da pesquisa. O instrumento de coleta testado inicialmente foi o questionário semiestruturado, mas a julgar pela superficialidade de algumas respostas, optou-se pela entrevista semiestruturada e posterior transcrição das mesmas.




    O propósito inicial era desenvolver a pesquisa de campo em pelo menos quatro instituições de ensino superior, mas a viabilidade dessa intervenção só se materializou na FAMES. Os instrumentos e procedimentos de pesquisa serão melhor detalhados em um capítulo apropriado.




    Após a revisão de literatura, foram produzidos os arranjos a serem aplicados com os alunos. Seguiu-se com essa intervenção na prática, que suscitou reflexões expostas ao longo do trabalho.




    Buscou-se no trabalho responder em que medida a aplicação dos arranjos didáticos propostos pôde potencializar a relação de ensino-aprendizagem dos alunos de Piano Complementar da FAMES.




    O eixo central da escolha dessas opções de repertório foi a obra 500 canções brasileiras, de Ermelinda A. Paz (2015), agora em 3ª edição. Alguns colegas pesquisadores questionaram o porquê da escolha deste material, e a justificativa se deu em função da proposta que apresenta de abordar variedades significativas de escalas maiores e menores em seus conteúdos, além de ser talvez o único a explorar sistematicamente melodias de natureza modal, não apenas restrita às escalas pentatônicas.




    Buscava-se fugir do lugar comum, não apenas produzir mais um dentre dezenas de materiais didáticos para ensino de piano, e sim oferecer algum recurso alternativo que pudesse satisfatoriamente ser incluído no repertório de materiais didáticos dos professores de Piano Complementar.




    Para o autor, a principal dificuldade tem sido escrever com um fluxo criativo de ideias sem exceder as possibilidades pianísticas dos alunos. O planejamento composicional leva em consideração o objetivo pedagógico pianístico de cada arranjo, mas sem se dissociar completamente de uma criação que tenha também algum valor estético, que não seja simplesmente um exercício.




    Sabe-se das limitações envolvidas nesse processo, e da impossibilidade de qualquer material didático ser exaustivo. Todavia, não se propõe nesse trabalho a redação de um material didático fechado, e sim de material que possa ser aplicado de forma complementar, para reforçar os conteúdos ensinados na disciplina. A opção por utilizar canções brasileiras, música de tradição oral e repertório nacional vêm no sentido de diversificar o lugar comum dos estudos técnicos, dos livros norte-americanos de ensino de instrumento e de trechos simplificados das páginas do repertório clássico europeu.




    A primeira etapa da pesquisa foi o levantamento teórico a respeito do universo do Piano Complementar na Educação Musical. A segunda e a terceira etapas foram particularmente instigantes. A segunda por permitir defrontar grande volume de repertório didático para piano produzido por brasileiros. A terceira etapa, por seu turno, foi a fase de atuação no campo. Objetivou-se inferir se haveria ganhos, perdas ou se não haveria mudança significativa no nível de envolvimento dos alunos e professores com as aulas. Para tanto, foi necessário confrontar observações feitas em aulas que explorem o uso desse material com aulas em um formato dito mais tradicional.




    Quanto à essa etapa de desenvolvimento da pesquisa, optou-se pela abordagem da pesquisa-ação. Os procedimentos para escolha estão explicitados em um capítulo posterior.




    A atividade de coleta de dados aconteceu na FAMES. A análise dos mesmos considerou a técnica da triangulação, em que se opôs a percepção relatada pelo pesquisador com as falas dos professores da disciplina e a dos alunos. Assim foi possível determinar o que os professores dizem que fazem, com o que os alunos entendem que eles fazem e ainda com respaldo naquilo que o pesquisador observa os professores fazerem.




    Reflexões sobre a didática dos professores de piano, aliadas às reflexões sobre o uso de materiais didáticos no ensino-aprendizagem de instrumento representaram o corpo de dados sobre o qual se constituiu esse relatório de pesquisa, cuja estrutura é delineada a seguir.




    No primeiro capítulo apresenta-se uma parcela das composições didáticas para piano produzidas por compositores brasileiros dos séculos XIX, XX e XXI, como forma de ilustrar a tradição brasileira no campo pedagógico pianístico, além de contribuir com referências de repertório pedagógico. Desse legado surge o interesse na utilização de repertório nacional nas aulas.




    O segundo capítulo apresentará a justificativa da escolha do método de pesquisa, os percalços relacionados a esse processo e a descrição detalhada do desenho de pesquisa qualitativa adotado. Discute-se a opção pela pesquisa-ação em face de outras possibilidades, e são descritos oitos passos metodológicos desenvolvidos ao longo do estudo.




    O terceiro capítulo relata a pesquisa-ação desenvolvida durante as aulas, apresenta os resultados, as categorias de dados surgidos a partir das observações e das entrevistas e discute elementos relevantes desses resultados. A seguir, virão as conclusões e recomendações para pesquisas futuras dentro dessa temática.




    Ao final do trabalho constam dois apêndices em que são apresentados os arranjos utilizados durante a pesquisa com seus respectivos objetivos pedagógicos e as alterações empreendidas depois da experiência de aplicá-los com uma turma. A seguir, nos anexos, é possível consultar a íntegra do conteúdo das entrevistas com as professoras e os alunos envolvidos no estudo.




    




    

      

        	1  Os arranjos propostos para esse trabalho podem ser consultados entre as páginas 244-260. Maiores informações de cunho teórico sobre arranjo podem ser consultadas em Aragão (2001) e Pereira (2011).





        	2 É importante esclarecer que o Piano em Grupo e o Piano Complementar não são sinônimos, muito embora as aulas coletivas sejam propícias a essa abordagem da disciplina. Aulas de Piano B, por exemplo, são aqui consideradas como Piano Complementar, ainda que sejam ofertadas em aulas individuais.





        	3 O que não significa que tenha sido a primeira. Há indícios de que práticas dessa natureza já fossem cultivadas por Arthur Napoleão, entusiasta de execução a quatro mãos e multipianos (CAZARRÉ; LUCAS, 2006, p. 682).





        	4 Sobre a expansão do ensino de piano em grupo na década de 1950 devido ao surgimento do teclado eletrônico, ver Reinoso (2012, p. 1).



      


    


  




  

    2. AS CONTRIBUIÇÕES DE COMPOSITORES BRASILEIROS PARA A CONSOLIDAÇÃO DE UMA PEDAGOGIA DO PIANO NACIONAL




    Desde a concepção inicial desse trabalho, decidiu-se por uma metodologia de ensino de piano pautada precipuamente na música brasileira, especialmente a de tradição oral, como forma de valorizar um elemento importante da tradição musical do Brasil que é muitas vezes negligenciado no processo formativo dos alunos de alguns instrumentos, inclusive o piano.




    Quando são analisados os principais materiais didáticos utilizados no ensino de piano em nível elementar, nota-se a ausência do elemento nacional nas lições5 e também nas peças que são utilizadas com alunos principiantes. Desde o Leila Fletcher Piano Course, passando pelo Meu Piano é Divertido, Hal Leonard, Suzuki, Alfred Piano Music, Bastien, dentre inúmeros outros, executam-se lições desconectadas da música brasileira. Existem exceções, todavia, como se pode observar nos livros Ciranda dos dez dedinhos, de Maria Aparecida Vianna e Carmen Xavier e as Cirandinhas, de Elvira Drummond.




    A importância de realçar o valor do repertório brasileiro para piano vai muito além de qualquer sentimento nacionalista, porque na verdade o Brasil produziu e ainda produz uma grande quantidade de repertório para piano, em todos os níveis técnico-interpretativos, mas grande parcela desse repertório permanece pouco executada ou até mesmo desconhecido. O valor da música brasileira aparece especialmente em sua multiplicidade rítmica, sua fraseologia atraente, na sua linguagem peculiar e no seu potencial despertador da imaginação interpretativa.




    Entende-se aqui ser viável a utilização de música brasileira na educação de um aluno de Piano Complementar, já que, mesmo que este aluno seja leigo ao piano, sua formação humana e conhecimentos musicais prévios favorecem um ensino do piano a partir de repertório previamente conhecido. Trata-se, pois, de um público que prescinde das lições básicas, mas que precisa aprender os conteúdos do instrumento, preferencialmente em um contexto em que o esforço de aprendizagem seja investido em peças musicais.




    Lembra-se aqui Paulo Freire (1996, p. 16) e sua concepção pedagógica que prioriza o aspecto vivencial, o aproveitamento da bagagem cultural trazida pelo aluno do seu contexto de vida, da sua realidade cultural no processo de aquisição de conhecimentos em sala de aula. Evidentemente muitos alunos estão constantemente expostos à música estrangeira ou a vertentes de música brasileira distintas das defendidas nesse estudo, mas é também fato que os materiais aqui escolhidos são de relativa proximidade com a formação cultural de muitos estudantes.




    É também uma defesa do valor do repertório produzido no Brasil, particularmente para piano. Há composições dessa natureza com valor artístico considerável, mas que quase nunca são executadas em salas de concerto, o que pode se dar em face do desinteresse de muitos alunos, da dificuldade de acesso a partituras e da inexistência de edições revisadas e apropriadas para o estudo.




    Deve-se incentivar entre os pianistas brasileiros cada vez mais o interesse pelo repertório nacional. Espera-se que essas peças, de todos os níveis, não se tornem objeto de interesse somente musicológico, mas que integrem os programas de recitais de muitos alunos e profissionais.




    Isto posto, reforça-se que na disciplina de Piano Complementar poderia ser utilizado qualquer tipo de repertório, desde que utilizado adequadamente, selecionado, guiado e nivelado às capacidades da turma. Todavia, é expresso o desejo desse trabalho de sugerir o ensino dessa disciplina com principal enfoque no repertório nacional.




    O presente capítulo é fruto de pesquisa desenvolvida com o intuito de levantar numerosos exemplos de peças didáticas para piano do repertório brasileiro que pudessem ser utilizadas em aulas de Piano Complementar. Antes de compor novos arranjos didáticos para uso nas aulas da pesquisa de campo que encerra esse trabalho, teve-se por meta buscar o que a literatura pianística já oferece para os professores de instrumento.




    A seguir será possível constatar, a partir da amostra de repertório que será comentada, quão respeitável é a produção brasileira de repertório para piano em níveis mais básicos da formação. Algumas peças possuem nível de exigência razoavelmente alto, sendo aplicáveis a alunos que apresentem nível intermediário no instrumento.




    Apesar da abundância de compositores nacionais e de repertório das mais variadas dificuldades técnico-interpretativas, optou-se por aqueles compositores que tenham escrito peças didáticas, com vocabulário acessível, menor dificuldade de execução, interesse pianístico, bom gosto composicional e alguma utilidade explícita para o desenvolvimento do aluno. Todo o material separado foi escolhido tendo por base sua finalidade pedagógica, sem desprezar seu conteúdo musical. Não se escolheu ou deixou de escolher simplesmente por se tratar de uma composição atraente sob o ponto de vista estético, mas por oferecer subsídios para o desenvolvimento dos alunos.




    A primeira dificuldade a ser vencida, portanto, foi decidir qual repertório deveria ser investigado, já que há material de difícil acesso, fator que dificulta o exame minucioso do conteúdo de todas as partituras.




    Outro obstáculo a ser vencido é a temática infantil que permeia muitas das peças que serão expostas, e que também ocupam boa parte do repertório da tradição oral. Esse fator pode tornar as peças desconexas da realidade de alunos adultos, como são os de Piano Complementar, que estão em nível universitário e não têm no piano o seu principal instrumento.




    As peças levantadas, entretanto, foram mantidas, na esperança de que o seu valor educacional suplante esse problema de incorporação em aulas. Caso o professor encontre esse tipo de resistência, ainda terá em mãos um material útil para cursos de piano em nível elementar, seja em projetos de extensão universitária, seja em aulas particulares ou em cursos livres de música.




    Acredita-se que a recepção desse material voltado para as crianças seja maior entre alunos de Piano Complementar da Licenciatura, uma vez que esses alunos comumente relatam sua busca por materiais que posteriormente possam utilizar com seus próprios alunos de Música, geralmente crianças.




    Cabe aqui descrever um pouco do processo de levantamento desse repertório, percalços envolvidos e alguns dos critérios de escolha levados a efeito.




    Foi possível consultar o acervo da biblioteca da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e da biblioteca da Faculdade de Música do Espírito Santo (FAMES). Embora o levantamento não seja exaustivo, oferece uma amostra significativa que corrobora a afirmação de que o Brasil produziu amplamente peças didáticas para piano.




    Na biblioteca da UNIRIO só foi concedida autorização para consulta de 10 partituras diárias. Ainda assim, durante o primeiro semestre de 2017, foi possível consultar um volume significativo de composições em um rico acervo de obras brasileiras que merecem inspirar ainda muitas pesquisas na seara da Pedagogia do Piano.




    Além da biblioteca acima mencionada, convém ressaltar a contribuição gentil dos funcionários da biblioteca da FAMES, que permitiram acesso irrestrito ao acervo de música brasileira, de onde foi possível resgatar algumas relíquias do repertório, que poderiam ser mais exploradas em aulas de piano.
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